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Resumo As empresas necessitam de se ajustar às exigências que são impostas pelo mercado de trabalho. Na maio-
ria das vezes estas exigências estão diretamente relacionadas com os níveis de produção da empresa, consoante 
a lei da oferta e da procura que regula o mercado de trabalho. Estes picos de produção traduzem-se em aumento 
de trabalhadores e a sua consequente redução. Neste sentido, o presente estudo visa compreender o impacto que 
o trabalho temporário possui nas empresas, bem como analisar os fatores pelos quais estas recorrem ao serviço. 
Tendo em linha de conta a concretização deste objetivo, elaborou-se um estudo empírico fazendo uso do método 
quantitativo, através de inquéritos por questionário, com foco na região Centro de Portugal.  Concluiu-se que o 
trabalho temporário está presente nas empresas analisadas e que os perfis recrutados com maior regularidade 
pelas empresas de trabalho temporário são para cargos operacionais que não requerem habilitações específica ou 
especializada.

Palavras-chave Trabalho Temporário. Precariedade Laboral. Empresas Utilizadoras de Trabalho Temporário. 
Empresas de Trabalho Temporário.

Abstract Companies need to adjust to the demands that are imposed by the labour market. Most of the 
time these demands are directly related to the company’s production levels, according to the law of supply and 
demand that regulates the labour market. These production peaks translate into increases and reductions in 
the number of workers. In this sense, the present study aims to understand the impact that temporary work 
has on companies, as well as to analyse the factors that lead them to use this service. An empirical study was 
elaborated using the quantitative method, through questionnaire surveys, focused on the central region of 
Portugal. It can be concluded that temporary work is present in the analyzed enterprises and the profiles most 
regularly recruited by temporary work agencies are for operational positions that do not require specific or 
specialized qualifications.

Keywords Temporary labour. Labour precariousness. Companies that use temporary labour. Temporary 
work companies.
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Introdução
Atualmente, a sociedade tem vindo a assistir a mudanças 
pautadas no mercado de trabalho que habitualmente se 
traduzem em processos de adaptação das empresas face 
às novas realidades e que por consequência impactam as 
relações laborais.
A globalização e o avanço da tecnologia são fatores que 
levam a que o mercado de trabalho ao longo do tempo 
sofra alterações. Os agentes envolvidos – trabalhadores 
e empresas – necessitam de se adaptar às alterações im-
postas pelo mercado de forma a suprirem as necessidades 
que lhes são exigidas. Se estes agentes não acompanharem 
as novas realidades, estes podem ser excluídos das novas 
dinâmicas. Esta adaptação visa que as empresas repensem 
os seus modelos de gestão, investimentos e quadros de 
pessoal (Bação et al., 2017).
Segundo estes autores, o ponto de partida para a base des-
te estudo baseia-se nas flutuações do mercado de trabalho 
e de que forma as empresas conseguem dar resposta às 
necessidades exigidas. Estas flutuações que assentam na lei 
da oferta e da procura, são operacionalizadas pelo capital 
humano, que detém extrema importância na concretização 
dos objetivos delineados (Bação et al., 2017).
Face à situação exposta, verifica-se que existe uma preocu-
pação crescente relativamente às relações contratuais que 
os trabalhadores dispõem nas empresas, pois em diversas 
ocasiões, celebra-se contratos de trabalho precários que 
se refletem, a longo prazo, negativamente na vida pessoal 
dos trabalhadores e na instabilidade financeira (Arnold & 
Bongiovi, 2013).
A relação temporária que as empresas dispõem com os 
seus trabalhadores traduzem-se através de contratos de 
trabalho temporários que são celebrados pelas empresas 
de trabalho temporário. Estes contratos apresentam-se 
como sendo um risco de precariedade laboral, pois, maio-
ritariamente, são utilizados como método facilitador de 
rescisão contratual. Apesar da rígida legislação laboral em 
Portugal, esta situação é apenas possível pois a empresa 
utilizadora de trabalho temporário (TT) é gerida, delicada-
mente, pela empresa de trabalho temporário (ETT) que 
define os contratos do trabalhador, tendo em vista o vín-
culo de carácter temporário para a admissão e cessação 
de trabalhadores (Gallie, 2013).
A importância deste tema está intrinsecamente relacionada 
com falta de investigação sobre o mesmo, particularmente 
quando aplicado nas empresas em Portugal. Neste sentido, 
considera-se um tema atual e pertinente de analisar, pois 
exibe como finalidade a obtenção de conhecimento por 
parte da população, a evolução do mercado de trabalho e 
o motivo que leva as empresas a optarem pelo serviço de 
trabalho temporário em detrimento de outros métodos 

tradicionais de recrutamento e seleção.
Neste sentido, o presente estudo assume como objetivo 
principal compreender o impacto do TT nas empresas do 
setor privado da região Centro de Portugal, bem como os 
fatores que levam as empresas utilizadora de trabalho 
temporário (EUTT) a recorrerem a este tipo de serviço. 
Tendo em linha de conta o objetivo principal, delineiam-se 
os seguintes objetivos secundários:
•	 verificar se os custos laborais são um fator importante 

para as EUTT recorrerem ao serviço de TT;
•	 apurar se as EUTT recorrem a este serviço para colmatar 

vagas em postos de trabalho que careçam de trabalha-
dores com menores qualificações ou se as estas não 
possuem qualquer relacionamento com o recrutamento 
temporário;

•	 analisar se a dimensão do departamento de recursos 
humanos das EUTT se apresenta como um fator impor-
tante para estas recorrerem ao serviço de TT;

•	 aferir se o TT é utilizado pelas EUTT como um método 
facilitador de rescisão contratual;

•	 verificar se os trabalhadores temporários estão incluídos 
nas práticas de recursos humanos das EUTT.

Tendo em vista a recolha de dados, utilizou-se a metodo-
logia quantitativa através do inquérito por questionário via 
Google Forms, nas empresas do setor privado presentes 
na região Centro de Portugal.
Além desta introdução, o presente trabalho encontra-se 
dividida nas seguintes seções: na primeira procede-se à 
elaboração da revisão da literatura; na seção seguinte 
apresenta-se a metodologia adotada para a obtenção de 
resultados; posteriormente será apresentada a discussão 
dos resultados obtidos; por fim, serão apresentadas as 
principais conclusões. 

Revisão da literatura 
Face às necessidades pontuais e do ajuste da mão de obra, 
quando é necessário, as empresas recorrem cada vez mais 
ao regime de TT, particularmente se existirem picos de 
produção elevados. Esta mudança pode ser interpretada 
em duas vertentes, ou seja, se por um lado o mercado de 
trabalho está a tornar-se cada vez mais flexível e adaptado 
à volatilidade dos mercados, por outro lado, aumenta a 
insegurança dos trabalhadores face à sua menor proteção 
laboral, comparativamente com os mercados tradicionais. 
Os mercados que se encontram pautados pelas mudan-
ças e inovações da sociedade fazem com que cada vez 
mais existam organizações que procurem trabalhadores 
qualificados que sejam recetivos a novas experiências e 
resilientes (Gallie, 2017; Araújo e Morais, 2017).
Nesse sentido, os mercados apresentam uma maior fle-
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xibilidade na contratação de trabalhadores, em que a 
facilidade de rescisão contratual com os mesmos se co-
meça a tornar-se evidente. Assim, surge o conceito de 
precariedade laboral que se encontra denominado por 
um conjunto de condições que demarcam uma incerteza 
com cariz permanente quanto ao acesso a recursos que 
permitem o desenvolvimento da vida de um indivíduo 
(Arnold & Bongiovi, 2013). 
Quanto às relações estabelecidas, na perspetiva de Giunchi 
et al. (2015), o trabalhador temporário estabelece uma re-
lação com dois intervenientes, ou seja, com a EUTT – local 
onde presta a sua atividade profissional – e com a ETT – 
onde estabelece todo o seu processo burocrático e admi-
nistrativo. Por outro lado, a EUTT determina, previamente, 
com a ETT um valor a remunerar pelo serviço prestado. 
Neste sentido, pode-se afirmar que os três intervenientes 
estabelecem uma relação tripartida que se determina no 
ato da admissão do trabalhador temporário.
O trabalhador temporário e a ETT estão abrangidos por uma 
relação contratual que visa a assinatura de um contrato 
de trabalho temporário (CTT). A ETT e a EUTT dispõem de 
uma relação comercial e para cada trabalhador torna-se 
necessário a elaboração de um contrato de utilização 
temporário (CUTT). Por fim, entre o trabalhador temporário 
e a EUTT não dispõem de um documento formal, apenas 
fazem uso de uma relação laboral (Sousa, 2022).

O período em que o trabalhador temporário se encontrar 
cedido à EUTT, esta apresenta-se como sendo responsável 
pelo seu local e horário de trabalho, durabilidade do con-
trato, suspensão do mesmo caso haja essa necessidade, 
pela segurança e saúde no trabalho e equipamentos de 
trabalho necessários para o exercício da função. A ETT fica 
responsável pelas restantes tarefas, como a contratação de 
trabalhadores, pela sua remuneração e outras questões 
disciplinares. Neste sentido, esta relação apresenta uma 
responsabilidade partilhada pelas duas entidades relati-
vamente aos seus trabalhadores temporários (Chambel, 
2015).
Por outro lado, torna-se evidente que apesar de o traba-
lhador dispor de uma relação com as duas entidades, o 
mesmo fortalece uma maior troca social com a empresa na 
qual exerce a sua atividade profissional, pois diariamente 
mantem um contacto com maior proximidade (Ferreira e 
Santos, 2013; Chambel, 2015).
Em termos de investigação, nos últimos anos tem-se vindo 
a verificar a existência de um crescente interesse no tema 
relativo ao TT e em que medida esta configuração de tra-
balho causa impacto nas empresas e nos trabalhadores. 
Neste sentido, procedeu-se à elaboração do quadro 1, que 
visa a sistematização da literatura que servirá de reflexão 
e suporte para o desenvolvimento do estudo empírico 
deste trabalho.

Quadro 1: Estudos Empíricos relativos ao impacto do trabalho temporário 

Autor/ano Amostra
Forma 
de pesquisa

Fatores investigados Resultados

Rodrigues et 
al. (2021)

28 países da 
União Europeia

Base de dados 
secundária do 
EUROSTAT rela-
tiva a População 
e condições so-
ciais.

- O desemprego leva ao 
TT;
- O emprego pode ser 
aumentado pelo TT;
- O TT possui uma relação 
positiva com os custos la-
borais das empresas;
- Espanha é o país euro-
peu com maior número 
de trabalhadores tempo-
rários.

- Não existe corroboração de o desemprego levar 
ao TT;
- O TT só terá relação positiva com o desemprego 
se existir legislação e mercados de trabalho que 
apresentem menor rigidez.
- Existe corroboração que o TT está relacionado 
com os custos laborais das empresas;
- Não se verifica que Espanha seja o país europeu 
com maior número de trabalhadores temporários.
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Autor/ano Amostra
Forma 
de pesquisa

Fatores investigados Resultados

Cappelli & Kel-
ler (2013)

Empresas do 
setor privado 
que detenham 
no mínimo 20 
trabalhadores. 
Obteve-se um 
total de 3 173 
respostas.

Análise dos em-
pregos alterna-
tivos no Inqué-
r i to Nacional 
ao Empregador 
2000/2001. 

- Salários e benefícios;
- Redução de Custos;
- Flexibilidade;

- Quanto maiores os benefícios os trabalhadores 
dispõem, menor é a precariedade da sua situação 
laboral;
- Relação positiva entre emprego precário e as in-
dústrias que apresentam picos de produção;
- Custos de recrutamento estão relacionados com 
a procura de agências de TT.

E u r o f o u n d 
(2013)

Inquérito Eu-
ropeu às Con-
dições de Tra-
balho de 2010. 
- Foram reali-
zadas 43816 
entrevistas em 
34 países euro-
peus

Avaliação empíri-
ca relativa à qua-
lidade do empre-
go de uma forma 
que transcende 
as abordagens 
convencionais 
que distinguem 
apenas empre-
gos padrão de 
contratos atípi-
cos.

- Construir indicadores 
para diferentes dimen-
sões da qualidade do 
emprego;
- Examinar indicadores da 
qualidade do emprego;
- Investigar potenciais 
relações entre qualidade 
de emprego e as carac-
terísticas intrínsecas dos 
empregos, indicadores 
que refletem a saúde e 
o bem-estar.

- Os trabalhadores que disponham de formas de 
trabalho precárias estão indevidamente expostos a 
ambientes gerais de trabalho adversos. Apresentam 
menor satisfação, saúde e bem-estar e capacidade 
de permanecer no mesmo emprego; 
- Os empregos que se afastam dos empregos padrão 
mostram resultados menos favoráveis em termos 
de satisfação no trabalho;

Zabelo & Sa-
raiva (2010)

4  ETT ’ s  da 
região de Se-
túbal;
12 gestores 
das empresas;

Questionário - Avaliar o aumento do TT  
entre 2000 e 2010 na pe-
nínsula de Setúbal.

- Os gestores caracterizam os trabalhadores tem-
porários como pouco qualificados;
- Os inquiridos afirmam que a maioria dos trabalha-
dores temporários detêm as habilitações literárias 
ao nível do 12.º ano (ensino secundário).
- As empresas utilizadoras recorrem ao uso do ser-
viço de TT para fazerem face às exigências dos seus 
clientes externos;
- Procuram trabalhadores flexíveis nos processos 
de recrutamento e seleção;

Burgess  & 
Connell (2006)

A n á l i s e  d e 
perspetivas de 
vários estudos 
realizados até à 
data do artigo.

Estudos realiza-
dos na área em 
estudo

- Relação entre agência 
de TT e empresas utiliza-
doras;
- Relação do trabalhador 
temporário com o inter-
no;
- Fatores que influenciam 
o recurso a TT

- As ETT apresentam serviços que a longo prazo 
diminuem os riscos associados à incerteza do mer-
cado dos produtos;
- Os trabalhadores temporários não são tão valori-
zados quanto os trabalhadores internos;
- O TT é importante para as empresas utilizadoras 
pelos seguintes motivos: recrutamento de mão 
de obra qualificada com maior rapidez, legislação 
laboral, reestruturação de empresas.

Fonte: Elaboração Própria

Atualmente, perante uma economia globalizada que valoriza 
a rentabilidade a curto prazo, as empresas vêm-se con-
frontadas com a flexibilidade e a redução de custos fixos. 
Esta situação, traduz-se na valorização dos investimentos 

que permitem um retorno rápido, aumentando assim a 
competitividade de uma determinada empresa no mercado 
de trabalho. Assim, os trabalhadores internos apresentam 
para a empresa um custo fixo, enquanto os trabalhadores 
temporários, dada a sua situação precária, apresentam 
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custos variáveis. Posto isto, torna-se fulcral analisar este 
fator como sendo um motivo relevante para a empresa 
recorrer ao serviço de TT (Rodrigues et al., 2021).
A flexibilidade valorizada pelas empresas, encontra-se na 
literatura como sendo algo benéfico, pois permite que 
as empresas se ajustem ao mercado de trabalho e que 
elevem o seu nível de competitividade. Maioritariamente, 
as empresas recorrem ao serviço de TT para adquirirem 
mão de obra pouco qualificada, que seja flexível e que 
se ajuste às necessidades da procura da empresa. Estes 
trabalhadores temporários, a curto prazo, encontram-se 
sujeitos a variações quanto ao número de trabalhadores, 
horários e locais de trabalho. Deste modo, esta força de 
trabalho pode ser admitida e despedida consoante as 
necessidades da empresa, sendo vista como uma solu-
ção para satisfazer as novas necessidades impostas pela 
procura (Zabelo & Saraiva, 2010).
Segundo Rodrigues et al. (2021), a transformação econó-
mica global e as crises financeiras encontram-se na base 
da insegurança laboral e na vulnerabilidade dos trabalha-
dores. Assim, as ETT abordam esta vulnerabilidade, pois os 
trabalhadores que não conseguem alcançar um emprego 
permanente e estável, encontram-se constantemente em 
situações de desemprego. Assim, verifica-se que os tra-
balhadores recorrem ao TT como escape à realidade do 
desemprego, pois enquanto estão a trabalhar conseguem 
permanecer ativos profissionalmente, apesar das condições 
precárias a que se encontram associados. 
O longo período que os trabalhadores se encontram re-
gidos por esta modalidade de trabalho traduz-se em falta 
de motivação e/ou acesso a regalias que trabalhadores 
internos obtém a longo prazo. Posto isto, verifica-se que 
existe uma relação entre os benefícios dos trabalhadores 
e a sua situação de precariedade laboral, uma vez que 
quanto maiores são os benefícios, menor será a precarie-
dade laboral. À medida que a empresa investe nos seus 
trabalhadores, tanto a nível de formação como a nível de 
remuneração, menor será a intenção de saída a curto 
prazo (Cappelli & Keller, 2013).
A precariedade laboral acentua-se com maior expressão 
no setor da indústria, uma vez que esta área se encontra 
regida pelos níveis de procura do produto e as empresas 
necessitam de ajustar os seus níveis de produção. Geral-
mente, as EUTT recorrem à ETT porque estas detêm uma 
base de dados abrangente para perfis industriais e que, por 
sua vez, estes perfis não necessitam de deter quaisquer 
habilitações mínimas. Estas oportunidade de emprego para 
além de temporárias, traduzem-se em locais de trabalho 
com condições desfavoráveis, sendo consideradas de risco 
para a saúde e bem-estar do trabalhador. Conclui-se que 
o emprego que se afasta do típico emprego permanente, 
dispõe de trabalhadores que detêm uma elevada taxa de 

rotatividade, pois anseiam alcançar um trabalho que lhes 
traga estabilidade e melhores condições laborais (Cappelli 
& Keller, 2013; Eurofound, 2013). 
Após a análise do quadro 1, pode-se concluir que os 
trabalhadores temporários estão maioritariamente afetos 
a locais de trabalho que podem condicionar a sua saúde 
e bem-estar tanto físico como mental. A sociedade ao 
longo do tempo recorre cada vez com maior frequên-
cia a este tipo de vínculo contratual, no entanto, este 
apresenta para o trabalhador alguns pontos negativos. 
O presente estudo empírico, apresentado no capítulo 
seguinte, tem como objetivo analisar qual o impacto 
do TT nas EUTT de modo a complementar os estudos 
existentes sobre o tema

Metodologia
No presente estudo recorreu-se à técnica de recolha de 
dados através de inquérito por questionário, o que permi-
tiu adquirir os dados de forma organizada. Neste sentido, 
utilizou-se a ferramenta do Google designada por Google 
Forms, onde os inquiridos obtiveram acesso ao questionário 
por e-mail, que se encontrava dirigido ao diretor(a) geral, 
diretor(a) de recursos humanos, técnico(a) de recursos 
humanos e técnico(a) administrativo.
O questionário encontra-se composto em quatro partes, de 
modo que exista uma compreensão objetiva e clara sobre o 
tema a tratar. A primeira parte diz respeito à caracterização 
da empresa. A segunda parte tem como principal objetivo 
compreender o grau de importância do impacto do TT nas 
empresas, quer estas recorram, ou não, a este serviço. A 
terceira parte encontra-se direcionada para as empresas 
que recorrem ao serviço de TT, contemplando um grupo 
de questões que visam a análise do motivo que as leva a 
recorrer ao serviço. A quarta e última parte é orientada 
para as empresas que não utilizam o serviço e o motivo 
que as leva a não recorrer ao mesmo. 
Tendo em vista a elaboração do presente estudo con-
siderou-se como população para análise, empresas do 
setor privado que se situam na região Centro de Portugal. 
Segundo a Nomenclatura das Unidades Territoriais para 
Fins Estatísticos (NUTS), a região Centro de Portugal é cons-
tituída pelos distritos – Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, 
Guarda, Leiria e Viseu. A escolha recaiu sobre esta região 
dado que existem poucos estudos elaborados sobre o 
presente tema.
A amostra foi alcançada através da consulta do ranking de 
empresas por resultados e vendas de cada distrito, através 
do site Empresite Portugal, cujos dados são fornecidos pela 
eInforma. Tendo em vista o maior número de respostas 
das EUTT, foi analisada uma base de dados de uma ETT 
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anónima, obtendo o conhecimento de algumas empresas 
que detêm este serviço. Adicionalmente, para se obter 
um número mais avultado de respostas, os questionários 
foram enviados, de forma aleatória, para as empresas dos 
vários distritos da região Centro de Portugal. 

A amostra recolhida encontra-se composta por 57 empre-
sas previamente validadas, verificando-se que o setor de 
atividade que atingiu uma maior expressão foi o setor da 
indústria, apresentando cerca de 63% da amostra, o que 
totaliza 36 empresas.

Gráfico 1. Setor de Atividade da Empresa 
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Relativamente aos distritos da Região Centro de Portugal, 
conforme apresentado no Gráfico 7, constata-se que 39% 
(22 empresas) da amostra localiza-se em Coimbra, 30% 
(17 empresas) está sediada em Leiria, a restante amostra 
encontra-se em Aveiro e Castelo Branco, com 26% (15 em-
presas) e 5% (3 empresas), respetivamente. Nos distritos de 
Viseu e Guarda não se registaram respostas de empresas.
Quanto ao número de trabalhadores internos que atuam 
nas empresas da amostra, verifica-se com a análise do 

Gráfico 2, que a maioria da amostra dispõe entre 10 e 49 
trabalhadores, o que corresponde a 40% (23 empresas). 
De seguida, apresentam-se as empresas que detêm entre 
50 e 249 trabalhadores, representando cerca de 35% (20 
empresas) da amostra. Por último, e com uma discrepância 
mínima, observa-se as empresas que dispõem de mais de 
250 trabalhadores, com cerca de 14% (8 empresas) e, por 
outro lado, as empresas que dispõem de até 9 trabalha-
dores, que representam 11% (6 empresas).

Gráfico 2. Número de Trabalhadores Internos da Empresa
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Resultados 
A apresentação e análise dos resultados obtidos será re-
alizada para cada objetivo secundário definido para esta 
investigação.

Primeiro objetivo: verificar se os custos laborais são um fator 

importante para as EUTT recorrerem ao serviço de TT.
O primeiro objetivo do presente trabalho prende-se com 
a análise do grau de importância dado pelas EUTT relati-
vamente ao fator das ETT assegurarem os custos laborais 
dos trabalhadores.
As EUTT quando recorrem ao serviço de TT, maioritaria-
mente, apresentam diversos motivos associados, como 
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por exemplo a redução de custos relacionada com os 
processos de downsizing dos trabalhadores, a necessidade 
constante de responder de forma imediata ao mercado de 
trabalho externo e a exigência nos processos de recruta-
mento e seleção (Coonel & Burgess, 2002). Posto isto, o 
presente estudo procedeu à análise de diversos motivos 
que conduzem as EUTT a recorrerem ao serviço, tendo 
como finalidade a compreensão de quais os fatores que 
estas consideram que detêm maior relevância. 
Este objetivo em particular, apresenta como finalidade 
aferir se os custos laborais são um motivo importante para 
as EUTT recorrerem ao serviço ou se comparativamente 
com outros fatores, este não apresenta um grau elevado 
de importância. Apurou-se que 58% da amostra considera 
que este fator, avaliado de forma independente, se apre-
senta como sendo um motivo importante para as EUTT 
recorrerem ao serviço de TT. 
No entanto, a amostra refere que existem outos fatores 
associados, pelos quais os inquiridos consideram relevante 
a ETT assegurar estes custos. Ou seja, quando questionados 
pelo grau de importância das ETT assegurarem os custos 
laborais, 88% da amostra assumiu que, uma vez que as 
EUTT não dispõem de profissionais suficientes no seu de-
partamento de recursos humanos para executarem esta 
tarefa, esta torna-se fundamental para recorrer ao serviço. 
Por outro lado, 82% da amostra refere que considera que 
a elevada taxa de rotatividade dos trabalhadores na EUTT, 
dificulta o controlo dos custos e considera importante a 
ETT assumir os custos laborais.
Existem dois tipos de custos que se encontram associados 
aos trabalhadores: os custos fixos e os custos variáveis. 
Os custos que se denominam fixos, mensalmente, não 
variam o seu valor e estão associados aos trabalhadores 
internos. Os custos variáveis, mensalmente, podem sofrer 
oscilações consoante os níveis de procura, encontrando-se 
associados aos trabalhadores temporários. Deste modo, a 
EUTT racionaliza assim as situações de picos de trabalho, 
bem como, as atividades de carácter sazonal (Oliveira, 
2009; Sobral et al., 2020).
Segundo Grilo (2015), a vantagem que este considera 
mais relevante prende-se com o facto de as empresas não 
deterem custos com os trabalhadores em época de baixa 
procura, pois apenas inicia o processo de contratação 
aquando do aumento da procura.
Em suma, os resultados obtidos no presente estudo suge-
rem que os custos laborais são um motivo relevante para 
as EUTT recorrerem ao serviço de TT, corroborando com 
o estudo elaborado por Rodrigues et al. (2021). 

Segundo objetivo: analisar se as EUTT recorrem ao serviço de 
TT para a contratação de mão de obra pouco qualificada.
Tendo em linha de conta a análise do grau de importância 

que existe entre a utilização do serviço de TT e a contratação 
de mão de obra pouco qualificada, verifica-se que a tota-
lidade da amostra revela que no recrutamento deste tipo 
de perfil, as ETT apresentam maior rapidez no decorrer do 
processo de recrutamento e seleção e, dispõem também 
de bases de dados abrangentes para este tipo de perfil.
Neste seguimento, tendo em consideração que o setor in-
dustrial predomina na amostra recolhida, torna-se essencial 
proceder-se à comparação com os perfis solicitados com 
maior frequência à ETT. Os perfis industriais, em termos 
gerais, estão associados a atividades caracterizadas como 
desinteressantes, pouco criativas e, em muitos casos, de-
satualizadas. Assim, perante esta caracterização torna-se 
difícil o recrutamento para estas funções e a retenção dos 
trabalhadores, o que leva à escassez de candidatos e à 
dificuldade no recrutamento (Ebbers, 2020).
Assim, os trabalhadores que detêm um vínculo precário 
durante um longo período, acabam por permanecer estag-
nados, não beneficiando de condições mais atrativas, pois 
estão associados a um vínculo temporário. Admite ainda 
que os trabalhadores com baixas qualificações sejam os 
mais recrutados pelas ETT, de modo que a EUTT consiga 
reduzir os custos de operação (Zabelo & Saraiva, 2010)
Atentando ao exposto, os resultados sugerem que a EUTT 
solicita com maior regularidade o recrutamento de perfis 
operacionais, não exigindo que os candidatos apresentem 
habilitações académicas qualificadas, corroborando com 
o estudo elaborado por Zabelo e Saraiva (2010).
Conclui-se ainda que antes do mundo atravessar uma crise 
pandémica, o setor industrial encontrava-se marcado pela 
dificuldade no recrutamento de trabalhadores e, após a 
crise, assistiu-se para além de um aumento considerável 
na sua procura, também a dificuldade na sua retenção. 
Assim, as taxas de rotatividade começam a aumentar nas 
empresas (Ebbers, 2020).

Terceiro objetivo: analisar se a dimensão do departamento 
de recursos humanos das EUTT apresenta-se como um fator 
importante para estas recorrerem ao serviço de TT.
Tendo em consideração o terceiro objetivo, procedeu-se 
à elaboração de algumas questões tendo em vista aferir 
se a dimensão do departamento de recursos humanos 
influencia a EUTT a recorrer ao serviço, uma vez que po-
dem não possuir um número suficiente de profissionais 
para a execução de todas as tarefas que a contratação de 
trabalhadores assim o exige. 
Ao analisar os resultados obtidos, aferiu-se que na opinião 
dos inquiridos, a dimensão do departamento de recursos 
humanos revela-se um motivo relevante para a empresa 
recorrer ao serviço de TT. As empresas que utilizam o 
serviço referem que o facto de não deterem profissionais 
suficientes no departamento influencia a utilização do 
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serviço para as auxiliarem nos processos de recrutamento 
e seleção com maior brevidade. Por outro lado, as empre-
sas que não contemplam o serviço referem que na sua 
estrutura interna o departamento de recursos humanos 
dispõe de profissionais suficientes para assegurar todos 
os processos, não havendo necessidade de recorrer a um 
serviço externo. 
Segundo Chambel (2015), a EUTT necessita de dispor na 
sua estrutura interna, profissionais suficientes para assegu-
rarem as funções inerentes aos trabalhadores. No entanto, 
esta situação nem sempre se verifica e, por este motivo, 
recorrem ao serviço de TT não apenas para a ETT assumir 
o recrutamento e seleção, mas também para assumirem 
outras práticas de recursos humanos, acabando por se 
tornarem uma extensão do departamento de recursos 
humanos.
Neste sentido, Kramar (2013) refere que as políticas e 
práticas da gestão de recursos humanos na empresa im-
pactam positivamente a perceção dos trabalhadores, pois 
estes sentem que as suas necessidades são tidas em con-
sideração e sentem-se valorizados. No entanto, o desafio 
permanece em conseguir compreender a perceção dos 
trabalhadores face ao trabalho, tornando-se necessário a 
adoção de medidas, como por exemplo inquéritos sobre 
clima organizacional, bem-estar e equilíbrio entre a vida 
pessoal e profissional. Conclui-se que os gestores de re-
cursos humanos nas EUTT detêm uma área estratégica 
vincada e que necessita de estar em constante desenvol-
vimento, fazendo com que a empresa entregue à ETT as 
funções administrativas.
Os dados do presente estudo sugerem que existe corro-
boração com o estudo elaborado por Chambel (2015), pois 
74% da amostra refere que a dimensão do departamento 
afeta o desempenho da empresa e da gestão dos seus 
trabalhadores.

Quarto objetivo: aferir se o trabalho temporário é utilizado 
pelas EUTT como um método facilitador de rescisão contratual.
Os gestores de recursos humanos desempenham um 
papel fulcral no desempenho de pessoas e na criação 
de valor para a empresa. Assim, os gestores gerem os 
trabalhadores, analisando os seus níveis de produção, a 
criatividade de cada um de forma individual, de modo a 
conseguirem gerir as expectativas de ambas as partes – 
trabalhador e empresa. No entanto, para além da gestão 
de expectativas, o gestor necessita de analisar os custos 
que a empresa detém com os trabalhadores, sem nunca 
esquecer que o investimento em capital humano a longo 
prazo, traz para a empesa maior credibilidade e aumento 
no valor das ações, incentivando os investidores a valori-
zarem a empresa (Rego et al.,2015; Vithana et al., 2021).
O presente objetivo possui como finalidade verificar se 

existe a necessidade de recorrer ao serviço de TT pelo facto 
deste se apresentar como sendo um método facilitador de 
rescisão contratual quando existem alterações pautadas 
pelo mercado de trabalho. Cerca de 93% da totalidade da 
amostra - empresas que dispõem do serviço e empresas 
que não dispõem do serviço - quando questionada rela-
tivamente à importância do TT na empresa referiram que 
o facto de a ETT assegurar o cumprimento da legislação 
laboral torna-se um fator de extrema importância. 
Por outro lado, analisando detalhadamente a opinião das 
empresas que recorrem ao serviço de TT, de um universo 
de 36 empresas, 28 destas referiram que consideram 
que recorrem ao serviço de TT como método de rescisão 
contratual quando assim o necessitam.
Em suma, os dados obtidos no presente estudo apontam 
que as EUTT recorrem ao serviço de TT como método fa-
cilitador de rescisão contratual, corroborando assim com 
Silva et al. (2020).

Quinto objetivo: Verificar se os trabalhadores temporários 
estão incluídos nas práticas de recursos humanos das EUTT.
Tendo em linha de conta aferir se as EUTT incluem os 
trabalhadores temporários nas suas práticas de recursos 
humanos internas, questionou-se se as mesmas dispõem 
de um sistema de avaliação de desempenho e se incluem 
todos os trabalhadores nas formações internas. Analisan-
do os dados obtidos, aferiu-se que mais de metade da 
amostra inclui todos os seus trabalhadores nas formações 
internas, independentemente do tipo de vínculo a que 
estão associados.
Quanto ao sistema de avaliação de desempenho a maioria 
da amostra não contempla os trabalhadores temporários 
na avaliação, acabando por haver distinção entre traba-
lhadores, dependendo do tipo de vínculo que mantêm 
com a empresa.
Deste modo, pode-se constatar que os dados sugerem que 
os trabalhadores temporários estão incluídos nas práticas 
de recursos humanos, nomeadamente, nas formações 
internas, uma vez que os trabalhadores necessitam de 
formação para desenvolverem o seu trabalho corretamen-
te. No entanto, no que toca à avaliação de desempenho, 
os dados apontam que as EUTT não contemplam estes 
trabalhadores no sistema, uma vez que os seus vínculos 
são temporários.
Na perspetiva de Burgess e Connell (2006), os trabalhadores 
temporários não dispõem das mesmas oportunidades e 
regalias que os trabalhadores internos, uma vez que não 
se encontram incluídos em todas as práticas de recursos 
humanos da EUTT. No sentido de aferir esta situação e, 
após analisar as respostas dos inquiridos, os resultados 
sugerem que, na maioria, os trabalhadores temporários 
possuem acesso às mesmas formações que os restantes 
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trabalhadores internos, não corroborando com o estudo 
dos autores.

Conclusão
A elaboração da presente investigação possibilitou o estu-
do do impacto do trabalho temporário nas empresas do 
setor privado da região Centro de Portugal, focando-se nas 
empresas que recorrem a este serviço. No que respeita 
aos objetivos propostos neste estudo, todos eles foram 
alcançados. 
Tendo em consideração a revisão da literatura anteriormen-
te realizada, denota-se que existe uma crescente procura 
pelo serviço de trabalho temporário, pois as empresas de-
param-se com necessidades pontuais de procura impostas 
pelo mercado de trabalho e necessitam de recorrer a este 
serviço para colmatar as vagas existentes.
O trabalho de investigação presente neste estudo reali-
zou-se tendo em linha de conta a opinião dos inquiridos 
que constituíram a amostra analisada, evidenciando-se os 
fatores que levam as empresas a recorrerem a este serviço. 
Os resultados obtidos sugerem que as empresas de traba-
lho temporário detêm um papel fundamental nas empresas 
utilizadoras, uma vez que o mercado de trabalho perma-
nece em constante evolução. Assim, em primeiro lugar, 
destaca-se que os custos laborais são um motivo relevante 
para as empresas recorrerem ao serviço, pois os custos 
variáveis moldam-se às necessidades do momento e não 
permanecem estagnados ao longo do tempo. As empresas 
utilizadoras do serviço dispõem de trabalhadores internos 
que asseguram a produção diária, no entanto, quando o 
nível de procura aumenta, a empresa recorre ao serviço 
para colmatar a necessidade pontual. Neste seguimento, 
salienta-se a importância de um departamento de recursos 
humanos numa empresa, pois a sua dimensão interfere na 
gestão do capital humano e nas suas necessidades perma-
nentes. Deste modo, as empresas de trabalho temporário 
dispõem de profissionais habilitados na gestão de pessoas, 
capaz de assegurar os processos internos das empresas 
utilizadoras de trabalho temporário.
Relativamente às práticas de recursos humanos aferiu-se 
que este tema requere algum desenvolvimento, pois as 
empresas utilizadoras do serviço apesar de fornecerem 
formação aos seus trabalhadores internos e temporários, 
ainda não incluem nas outras práticas que a empresa 
desenvolve, como o caso da avaliação de desempenho. 
Geralmente, as avaliações de desempenho são realizadas 
anualmente e são compostas por objetivos que o colabo-
rador e/ou a equipa necessitam de alcançar. Os trabalha-
dores temporários na sua maioria não estão contemplados 
nesta avaliação o que pode trazer alguma desmotivação 
no local de trabalho.

Relativamente às limitações que este estudo enfrentou, 
a principal está relacionada com os estudos efetuados 
nesta área serem reduzidos, pois dificultou a assimilação 
desta temática. A adesão dos inquiridos a responderem 
ao inquérito foi um processo lento e moroso que condi-
cionou a fase da interpretação dos resultados obtidos 
pelo facto da limitação de tempo. Após várias tentativas 
de contacto foram alcançados 57 inquiridos, no entanto 
para o presente estudo considera-se uma baixa adesão, 
pois não possibilitou uma análise dos resultados com 
maior aprofundamento.
Tendo em vista investigações futuras, considera-se per-
tinente analisar a opinião do trabalhado temporário na 
ótica dos trabalhadores, de modo que exista uma perceção 
tanto das empresas como dos trabalhadores. Considera-se 
relevante a aplicação deste estudo nas diversas regiões do 
país, tendo como finalidade a comparação dos resultados 
obtidos e da verificação de uniformidade territorial.
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